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Uso do espironolactona no tratamento da acne 
vulgar na mulher adulta: uma revisão integrativa

Use of spironolactone in the treatment of acne vulgaris in 
adult women: an integrative review

Edilene Gadelha de OliveiraI* , Amanda Rodrigues Fernandes SilvaI , 
Stephany Osterno Silva FeitozaI , Malena Gadelha CavalcanteI

RESUMO

A área dermatológica sempre esteve em busca de novos tratamentos com 
eficácia comprovada e que possuam ações antiandrogênicas para a acne da 
mulher adulta, em contrapartida a fármacos comumente utilizados como os 
antimicrobianos, anticoncepcionais orais combinados e a isotretinoína oral. 
Entre esses medicamentos, uma terapia alternativa é o espironolactona, 
normalmente utilizado para insuficiência cardíaca  congestiva, mas que 
possui uso off-label antiandrogênico. Esta revisão integrativa teve como 
objetivo discutir sobre o uso do espironolactona para o tratamento da acne 
na mulher adulta. Para isso, foram utilizados artigos científicos encontrados 
nas seguintes bases de dados: BVS, PUBMED e ScieLO. Dentre os resultados 
encontrados, foi observado que o uso off-label do espironolactona é uma 
opção de tratamento eficaz e segura para acne vulgar na mulher adulta com 
menos reações adversas, comparado, por exemplo, a antimicrobianos, que 
possuem o risco associado de resistência microbiana.

Palavras-chave: Espironolactona; Hiperandrogênismo; Acne vulgar; 
Mulheres

ABSTRACT

The dermatological area has always been in search of new treatments with 
proven efficacy and that had antiandrogenic actions for acne in adult women, 
in the administration of commonly used drugs such as antimicrobials, 
combined oral contraceptives and oral isotretinoin. Among these drugs, an 
alternative therapy is spironolactone, which is normally used for congestive 
heart readings, but which has off-label antiandrogenic use. This integrative 
review aimed to discuss the use of spironolactone for the treatment of acne 
in adult women. For this, scientific articles found in the following databases 
were used: BVS, PUBMED and ScieLO. Among the results found, it was 
observed that the off-label use of spironolactone is an effective and safe 
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treatment option for acne vulgaris in adult women with fewer adverse reactions, compared, for example, to 
antimicrobials, which have the associated risk of microbial resistance.

Keywords: Spironolactone; Hyperandrogenism; Acne vulgaris; Women

INTRODUÇÃO 

A acne se caracteriza como uma dermatose inflamatória podendo ser de fase aguda 

ou crônica. É uma patologia que não apresenta predisposição racial ou de gênero, mas 

observa-se uma maior incidência na forma agressiva em homens devido à presença dos 

hormônios andrógenos, representados principalmente pela testosterona.1

A acne da mulher adulta (AMA) se caracteriza como uma apresentação de acne 

exclusiva em mulheres e geralmente surge a partir dos 25 anos de idade. Apesar da sua 

etiologia ainda não ser bem esclarecida, é possível observar que neste tipo de acne, o 

hiperandrogenismo é o fator determinante.2 Também está associada a fatores como: 

estresse, má alimentação, hereditariedade, obesidade e tabagismo, o que a torna ainda 

mais prolongada e exacerbada.3

A acne vulgar se localiza na parte inferior da face, o que a diferencia de outros tipos 

de acnes que se encontram em outras regiões da face que não estão relacionadas ao 

hormônio andrógeno, confirmando que acnes associadas com fatores hormonais, como o 

hiperandrogenismo, possuem suas próprias características.4

Em diferentes estudos realizados ao redor do mundo mostraram uma ascendente 

nos casos de acne em mulheres adultas. Em um estudo realizado com 3.305 mulheres 

voluntárias, com idade de 25 a 40 anos, mostrou uma prevalência de 41% de casos, contando 

com voluntárias de diversos países como Estados Unidos, Inglaterra, Itália e Japão.5

O tratamento da acne normalmente varia de acordo com o grau e intensidade, 

podendo ser tópico (uso de ácidos em forma de gel ou creme), sistêmico (uso de 

retinóides, como isotretinoína, e antimicrobianos, mais comumente usados os da  classe 

das tetraciclinas) e até mesmo casos cirúrgicos.6,7 Dentre as alternativas sistêmicas, tem-se 

o fármaco espironolactona, um antagonista da aldosterona que foi utilizado inicialmente 

como diurético poupador de potássio no tratamento de Insuficiência Cardíaca Congestiva, 

edema, hipertensão arterial e hipocalemia.8 

O espironolactona é um esteroide sintético com propriedade antiandrogênica, 

pertencente a classe de bloqueadores de receptores androgênicos, impedindo que o 

androgênio se ligue ao seu receptor. Além disso, inibe a atividade da enzima 5-alfa-redutase 
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e reduz a secreção dos androgênios.9 Este uso off-label do espironolactona tornou-se uma 

boa alternativa para os casos de acne relacionados à hiperandrogenia, embora ainda pouco 

prescrito pelos profissionais de saúde.10,11 Diante disso, o presente artigo teve como objetivo 

discutir sobre o uso do espironolactona no tratamento da acne na mulher adulta.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura sistemática, com abordagem 

qualitativa, realizada a partir de uma busca por artigos científicos sobre o tratamento com 

espirolactona contra a acne vulgar em mulheres adultas. Foram utilizadas referências 

encontradas nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), U.S National Library of 

Medicine National Institutes Health (PUBMED) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

livros. Foram utilizados os seguintes termos: “acne vulgar”, “acne vulgar na mulher adulta”, 

“acne”, “hiperandrogenismo”, “tratamentos acne”, “espironolactona no uso da acne”, 

“patologia da acne”, “epidemiologia acne”.

Em relação aos critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos relacionados 

ao tema abordado e escritos em Português, Inglês ou Espanhol. Foram priorizados artigos 

publicados entre os anos de 2018 a 2022. Entretanto, algumas referências, com ano de 

publicação anterior a esse período, foram utilizadas, pois determinados conceitos não 

possuíam atualizações. Em relação aos critérios de exclusão, foram excluídos artigos que 

não tinham relação com o tema abordado e artigos duplicados. 

RESULTADOS 

A partir da busca inicial identificou-se 480 estudos, desses 475 foram excluídos por 

não atenderem aos critérios de inclusão. Após a leitura por completo, seis artigos foram 

selecionados por possuírem informações relevantes, sendo incluídos na análise qualitativa 

da revisão. A Figura 1 mostra o fluxograma dos estudos selecionados na revisão de literatura.

Após a leitura dos artigos, foi organizado um quadro com os dados dos autores, títulos 

e principais resultados dos estudos selecionados (Quadro 01).
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Figura 1 – Fluxograma dos estudos incluídos na revisão integrativa

Fonte: Autores, 2025

Quadro 1 – Sinopse dos artigos científicos selecionados na revisão integrativa

AUTOR, ANO
TÍTULO RESULTADOS

Barbieri et al., 2018 Frequência de mudança de tratamento 
para espironolacto-na em comparação 

com antibióticos orais da classe das 
tetraciclinas para mulheres com acne: 

um estudo de coorte retrospectivo 2010-
2016

O uso prolongado de antibióticos para 
acne pode ser prejudicial à saúde por 

causar efeitos adversos comparado ao 
fármaco espironolactona.

Carmina et al.,  2022 Perda de cabelo feminino e excesso 
de andrógenos: um relatório 

multidisciplinar de excesso de 
andrógenos e Comitê PCOS

Pesquisa voltada ao conhecimento 
baseado em evidências, diagnosticando 

o tipo de acne e  medindo os valores 
séricos dos andrógenos.

Garg et al., 2021 Uso prolongado de espironolactona para 
acne em mulheres: uma série de casos 

de 403 pacientes

403 mulheres adultas  acometidas pela 
acne foram  tratadas com  espironolactona 

e avaliadas por meio dos  escores do 
Comprehensive Acne Severity Scale (CASS). 

Renz et al., 2021 Espironolactona para acne feminina 
adulta (SAFA): protocolo para um 

estudo randomizado de fase III, duplo-
cego, controlado por placebo, de 

espironolactona como terapia sistêmica 
para acne em mulheres adultas

A pesquisa procurou avaliar se o fármaco 
espironolactona possuía eficácia com 

dosagem de 50 mg/dia e o custo-benefício 
para mulheres com acne vulgar.

(Continua...)
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Quadro 1 – Sinopse dos artigos científicos selecionados na revisão integrativa

AUTOR, ANO TÍTULO RESULTADOS

Roberts et al., 2020 Tratamento da acne com 
espironolactona: uma revisão 

retrospectiva de 395 pacientes adultos 
na Mayo Clinic, 2007–2017

395 mulheres por volta dos 32 anos 
receberam a dosagem de 100 mg/dia de 

espironolactona. 66,1% tiveram resultados 
concretos, 85,1% tiveram resposta 

satisfatória ou parcial e a resposta máxima 
ocorreu de 3 a 5 meses de tratamento.

Fonte: Autores, 2025

DISCUSSÃO

A proposta da presente pesquisa foi discutir a respeito do uso de espironolactona 

para tratamento da acne vulgar em mulheres adultas. Poucos estudos foram encontrados 

na literatura relacionados a esse tema, embora exista o uso off-label desse fármaco para o 

tratamento da acne. 

Carmina et al. (2022)12 classificaram a fisiopatologia da acne a partir de uma medição 

dos valores séricos dos andrógenos, os quais desempenham um papel relevante para o 

aumento dessa dermatose, demonstrando que o hiperandrogenismo está presente quando 

se trata da acne vulgar em mulheres adultas. 

Garg et al. (2021)13 apresentaram uma série de casos com 403 mulheres maiores 

de 18 anos de idade, com acnes em diferentes graus, avaliadas por meio de uma escala da 

gravidade da doença. Houve uma redução ou eliminação total da acne na face, tórax e costas, 

sendo observado que o espironolactona possuiu bons resultados clínicos no tratamento da 

acne vulgar em mulheres adultas, com poucos efeitos adversos, pois o único efeito colateral 

apresentado foi o fluxo menstrual aumentado. 

Em um outro estudo, foram realizadas análises comparativas entre mulheres que 

iniciaram o tratamento com o espironolactona e outras que fizeram tratamento com 

antibióticos da classe das tetraciclinas, observando-se que a eficácia clínica dos antibióticos 

assemelham-se ao espironolactona, mas este possui menos efeitos adversos.14 Embora os 

antimicrobianos façam parte da primeira linha do tratamento terapêutico da acne, eles 

trazem efeitos adversos prejudiciais à saúde da paciente, como  a resistência bacteriana.15

Em relação à dosagem usual do espironolactona, Renz et at. (2021)16 padronizaram 

um protocolo em um estudo randomizado de fase III, duplo-cego, controlado por placebo, 

no qual mulheres maiores de 18 anos participaram, com acnes protuberantes e que nunca 

(Conclusão)
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tomaram o espironolactona, sendo divididas em 2 grupos: uma parte das voluntárias 

receberam o placebo e a outra parte, a dosagem de 50 mg/dia, sendo avaliadas todas as 

reações adversas, comprovando a sua eficácia. Por outro lado, o estudo de Roberts et al. 

(2020)17 realizou, com 395 voluntárias, o uso do espironolactona na dosagem de 100 mg/dia, 

apresentando resultados satisfatórios.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados apresentados, fica evidente que o espironolactona é adequado 

para o tratamento da acne vulgar em mulheres adultas e seu uso off-label para a inibição do 

hormônio androgênico torna este fármaco uma alternativa viável para pacientes com esta 

dermatose, embora não seja o fármaco de primeira linha terapêutica. 

Além disso, o espironolactona é bem tolerado e traz menos riscos que os medicamentos 

normalmente prescritos, como é o caso dos antimicrobianos orais, visto que o uso a longo 

prazo pode induzir a uma resistência microbiana. Sendo assim, os profissionais da saúde e 

prescritores podem considerar o espironolactona como uma alternativa para o tratamento 

seguro da acne vulgar em mulheres adultas.
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